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Editorial
Em termos

e s p e c i f i c a m e n t e
institucionais, a ação
escolar seria marcada
por uma espécie de
“reprodução” difusa de
efeitos oriundos de
outros contextos
institucionais maiores (a
política, a economia, a
família, a mídia etc.), que
se fariam ref letir no
interior das relações
escolares. De um modo
ou de outro, contudo, a
escola e seus atores
c o n s t i t u t i v o s ,
principalmente o
professor, parecem
tornar-se reféns de
sobredeterminações que
em muito lhes
ultrapassam, restando-
lhes apenas um misto de
resignação, desconforto
e, inevitavelmente,
desincumbência perante
os efeitos de violência no
cotidiano prático, posto
que a gênese do
fenômeno e, por
extensão, seu manejo
teórico-metodológico
residiriam fora, ou para
além, dos muros
escolares. (“A violência
escolar e a crise da
autoridade docente”,
Júl io Groppa Aquino,
Cadernos Cedes, ano
XIX, nº 47, dezembro/98).

 Nesta perspetiva,
realizaram-se, no
passado dia 9 de maio,
no Auditório da
Biblioteca Municipal, os
XII Encontros de
Educação Especial,
organizados pelo grupo
de professores de
Educação Especial do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, com
a colaboração do Centro
de Formação de
Associação de Escolas
do Alto Tejo e da Câmara
Municipal de Proença-a-
Nova.

A conv idada, a
Psicóloga Escolar Joana

XII ENCONTROS DE
EDUCAÇÃO ESPECIAL

Simões, trouxe algumas
ref lexões sobre a
indisciplina em contexto
escolar e alguns
esclarecimentos sobre a
distinção entre
problemas de
comportamento e
perturbações do
comportamento.

Os part ic ipantes,
p s i c ó l o g o s ,
encarregados de
educação, docentes e
assistentes operacionais
de diversos concelhos e
Agrupamentos de
Escolas da região do
Pinhal Interior,
manifestaram opiniões
bastantes positivas
sobre o evento,
realçando a importância
de se abordar temáticas
educacionais mais
gerais, que vão para
além das questões
específicas da Educação
Especial.

Estão de parabéns
os organizadores e os
participantes que
tornaram este final de dia

de trabalho, numa
agradável partilha de
conhecimentos e
perspet ivas sobre o
papel da escola na
educação das crianças e
dos jovens.

A t ítulo de
encerramento, valeria
indagar, tomando como
contraponto concreto a
violência nossa de cada
dia, da qual nos
pensamos reféns a maior
parte do tempo: Qual
mundo temos
apresentado a nossos
alunos? Quais de seus
detalhes lhes temos
apontado? Qual história
queremos legar para as
novas gerações? Há
ainda, no encontro
habitual da sala de aula,
responsabilidade por
este mundo e esperança
de um outro melhor? (“A
violência escolar e a
crise da autoridade
docente”, Júlio Groppa
Aquino, Cadernos
Cedes, ano XIX, nº 47,
dezembro/98.).

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
jornalnovageracao@gmail.com
secretariapfonseca@gmail.com
cspnova@mail.telepac.pt

@

Realizou-se no dia 12
de junho, no restaurante
TasCá, mais uma tertúlia
dinamizada pelo
professor Car los
Salvado, com a presença
de cerca de 30
professores, em que o
principal objetivo passou

essencialmente pelo
convív io entre os
intervenientes, ao sabor
de uma boa conversa, de
uma excelente comida
c o n f e c i o n a d a
magistralmente pelo
chefe João Branco e de
uma excelente seleção

de v inhos da
responsabilidade de Luís
Mota. Estes foram sem
dúv ida os pr incipais
ingredientes para uma
tarde noite bem passada,
com vontade de repetir
por todos os que
estiveram presentes.

Prova(r), Degusta(r) e Comenta(r)
TERTÚLIA PROF. CARLOS SALVADO

Com o terminar de
mais um ano letivo,
chegam as tão
almejadas férias…

Claro que estamos
a falar de vocês,
alunos, porque os
vossos professores
continuam aqui , a
terminar o ano letivo e
a preparar o próximo,
que rapidamente se
av izinha. Outros
professores estão
encarregues de
preparar alguns de vós
para os exames que se
aproximam, e que para
alguns alunos serão
essenciais para
reservar um lugar num
futuro próximo, numa
Universidade bem
perto de nós, ou pelo
menos num curso que
vos diga alguma coisa,
sem a influência da
malfadada saída ou
saídas profissionais,
que tanto atormentam
os pais. Escusado
será dizer que se
tiverem boas notas, se
forem interessados e
estudarem com afinco,
seja qual o curso que
for, e se forem

PROF. JORGE SANTIAGO

brilhantes ou pelo menos
tiverem um pouquinho de
brio, o futuro será
garantido.

Além de todo o
trabalho que os vossos
professores irão ter nos
próximos meses há
ainda as reuniões das
notas que di tarão a
passagem ou a retenção,
o tão sumido chumbo…
que todos esperamos
que não aconteça e que
alguns alunos com um
pouco de perícia
conseguem ev itar,
mesmo, mesmo, ao cair
do pano…

Mas essas reuniões
não estão a acontecer, e,
pelo que parece nada
preocupa, pois estamos
a viver uma outra coisa,
que parece bastante
mais importante… o
Campeonato do Mundo
de futebol.

Um grande
futebolista disse um dia
«o futebol é das coisas
menos importantes, a
que mais importância
tem…».

Desta forma a luta
dos professores pela
verdade e pela reposição

do tempo que na
realidade trabalharam,
e que os superiores
teimam em fazer
esquecer, continua e
pelo que parece
continuará, pois sinto
que há coisas mais
importantes, que sem
importância nenhuma,
teimam em sobrepor-
se à verdadeira
importância que é a
educação e o futuro da
educação.

Na primeira página
surge uma notícia do
jornal da Comarca da
Sertã, sobre a nossa
aluna do 9.ºA, a Laura
Catarino, que foi capa
do mesmo, onde
destaca o excelente
5.º lugar Nacional, na
modalidade de 100m
costas. Desde já os
nossos parabéns e
desejos de que em
breve se torne a nossa
menina medalhada.

Assim e sem mais
desejo a todos, umas
excelentes férias,
quando for caso disso,
e… façam o favor de
serem felizes.
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O professor Eduardo
Miguel é um dos
responsáveis pelas
N e c e s s i d a d e s
Educativas Especiais na
nossa escola. Nascido e
criado em Proença, tinha
9 anos pela altura do 25
de abril, presenciando
em primeira mão o início
do ensino público como
ele é atualmente em
Portugal. Para além de
ser professor, encontra-
se envolvido em várias
associações.

P: O que o levou a
enveredar pelas
N e c e s s i d a d e s
Educativas Especiais?

R: Senti que era uma
necessidade. Depois de
terminar a minha
formação em Teologia fui
colocado na Sertã, onde
comecei a ter contacto
com alunos com
N e c e s s i d a d e s
Educativas Especiais.
Senti que ex istia a
necessidade de dar uma
resposta, a mais
adequada possível, ao
caso de cada aluno e
comecei a acompanhar
vários alunos com

CAROLINA RODRIGUES, 11ºAEntrevista com...

Eduardo
Miguel

N e c e s s i d a d e s
Educativas Especiais.
Passados 4 anos,
realizei a especialização
em Portalegre.

P: Qual é a formação
necessária?

R: É preciso realizar
uma formação
especial izada em
Necessidade Educativas
Especiais. No meu caso,
especial izei-me em
Problemáticas de Risco,
mas também existem
outras vertentes como
P s i c o m o t r i c i d a d e ,
Deficiência auditiva ou
Deficiência Visual.

P: O que o mais
marcou na sua carreira?

R: Não consigo
realmente falar de
nenhuma situação
específica. Todos os dias
há algo que acontece,
pequenos gestos que aos
olhos de outras pessoas
podem ser
insignificantes mas para
os alunos são grandes
vitórias. É muito difícil de
quantificar.

P: E o que mais

gosta em ser professor?
R: Posso dizer que

me sinto muito satisfeito
em ter em cada aluno um
amigo e que gostaria
bastante de ver os meus
alunos, depois de
terminarem a escola, a
conseguirem entrar num
trabalho protegido, a
serem autónomos,
independentes e a
sentirem-se realizados.

P: Qual é a
importância dos
Currículos de
N e c e s s i d a d e s
Educativas Especiais
para os alunos que deles
usufruem?

R: Os alunos com
N e c e s s i d a d e s
Educativas Especiais
possuem sérias
dif iculdades em
acompanhar o currículo
normal, quer em termos
de matéria ou de
inserção social. O que os
currículos de
N e c e s s i d a d e s
Educativas Especiais
fazem é ir de encontro às
necessidades dos
alunos, ao seu perfil e
objetivos no futuro e

prepará-los para a vida
ativa. Por exemplo, os
últimos três anos são
dedicados ao chamado
Programa Individual de
Transição, que lhes dá
experiência de formação
no contexto de trabalho
e os assiste na transição
para a vida ativa. Na
nossa escola,
exemplarmente existe o
“Projeto Escola
BioAromas” que envolve
vários parceiros, os pais
e a comunidade. O
contacto com as plantas,
a sua sementeira, corte,
secagem e
embalamento permitem
o desenvolvimento de
c o m p e t ê n c i a s
profissionais e sociais
que considero no futuro
muito úteis.

P: E depois da
escola?

R: Depois da escola,
alguns alunos ficam a
trabalhar com serviço
orientado, outros, devido
às suas graves
dif iculdades, são
encaminhados para
instituições que os
envolvem em planos

ocupacionais, e outros
optam, junto com a
família, por ficar em casa
a ajudar.

P: Quais são os
seus conselhos para
quem queira enveredar
pelo Ensino Especial?

R: Recomendo que
tenham muita dedicação,
amor à causa, realizem
formação especializada e
a atualizem regularmente
e que tenham
capacidade de adaptação
em relação ao progresso
dos alunos.

P: Para além da
escola, também está
envolvido em vár ios
projetos. Quais?

R: Dentro da
comunidade, sempre
estive ligado a várias
ações. Aquela que agora
me ocupa mais tempo
são os Escuteiros, mas
também pertenço à
Cáritas Paroquial e ao
longo de muito tempo
também pertenci à
Comissão de Proteção
de Crianças e Jovens.
Também estive envolvido
na fundação do Núcleo

da Juventude.

P: Como consegue
gerir o tempo?

R: Existe uma
expressão: “Não peças
tempo a quem diz que
não tem tempo.” Quem o
tem, arranja sempre
mais algum, é uma
questão de gestão. O
gosto de ver as coisas a
acontecer também ajuda,
claro. E como
representante de
algumas associações,
acredito que devo dar o
exemplo.

P: O que o motiva a
participar nestes
projetos?

R: Acho que é natural
retribuir aquilo que tive. A
escola e os escuteiros
deram-me bastantes
alegrias e tornaram-me
em quem eu sou hoje e
sinto que agora estou a
ret ribui r ao dar aos
outros a mesma
satisfação. Além disso,
estes projetos fazem a
diferença e ao ajudá-los
sinto que estou a
melhorar o Mundo.

A Comissão de
Proteção de Crianças e
Jovens de Proença-a-
Nov a (CPCJ), em
parceria com a Câmara
Municipal de Proença-a-
Nova, o Agrupamento de
Escolas, o Projeto
Promover e Integrar do
CLDS 3G, a Santa Casa
da Misericórdia e a
Associação de Pais,
aderiram à campanha de
sensibilização do “Mês

Campanha do Laço Azul
PRESIDENTE E REPRESENTANTE DO ME NA COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS DE PROENÇA-A-NOVA, PROF.ª DEOLINDA CARDOSO

de abri l – mês da
Prevenção dos Maus-
Tratos na Infância”,
desafio lançado, há já
vários anos pela
Comissão Nacional de
Proteção de Crianças e
Jovens, este ano com o
mote: “Cuidar e proteger
ajuda-nos a crescer”.

Entre as iniciativas já
realizadas está a
distribuição de laços
azuis acompanhados de
uma breve descrição do
seu significado, junto da
comunidade e o Laço
Azul Humano, realizado

a 27 de abril no Parque
Urbano Comendador
João Martins, que contou
com a participação de
todas crianças do Ensino
Pré-Escolar do Concelho
e ainda com o apoio da
Guarda Nacional
Republicana e do grupo
de Desporto do
Município.

A Campanha do Laço
Azul, a decorrer a nível
nacional durante o mês
de abri l , tem como
objetiv o a
consciencialização das
famílias e de toda a

comunidade para a
importância da prevenção
dos maus-tratos na
infância, contribuindo
ainda para a educação
da necessidade de um
maior fortalecimento dos
laços famil iares, no
sentido de uma
parental idade mais
positiva.

O Laço Azul (Blue
Ribbon) iniciou-se em
1989, na Virgínia, E.U.A.,
quando uma avó, Bonnie
W.Finney, amarrou uma
fita azul à antena do seu
carro “para que as

pessoas se
questionassem”.

A história que Bonnie
Finney contou aos
elementos da
comunidade que se
revelaram “curiosos” foi
trágica e sobre os maus
tratos à sua neta, por
parte da mãe e do
padrasto, os quais já
tinham morto o seu neto
de forma brutal.

 Em simultâneo
apelou a toda a
população que aderisse
a esta iniciativa. Apesar
do azul ser uma cor

bonita, Bonnie Finney
não queria esquecer os
corpos cheios de nódoas
negras dos seus dois
netos. O azul servir-lhe-
ia como um lembrete
constante para a sua luta
na proteção das crianças
contra os maus-tratos.
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Atividades...

Numa iniciat iva
criada e implementada no
terreno pelos alunos do
Curso Profissional de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural do
Agrupamento de Escolas
de Proença a Nova,
nasceu recentemente o
projeto designado por
Rota das Descobertas e
dos Saberes.

Com o objetivo de

Rota das Descobertas
e Saberes nasce em

Proença-a-Nova

PROF. JORGE SANTOS

aumentar a diversidade
da oferta turística em
Proença-a-Nova, os
alunos decidiram aceitar
o desafio proposto, e
respeitando as regras do
Geocaching, proceder a
criação de uma rota que
permita dar a conhecer
aos praticantes desta
atividade, as lendas e o
património rel igioso
existente um pouco por

Geocaching e património religioso/etnográfico unido

todo o concelho.
Neste sentido, os

alunos puderam por em
prática conhecimento
adquiridos durante as
disciplinas técnicas do
Curso, contribuindo com
o seu conhecimento para
a implementação de um
projeto de natureza
lúdica e pedagógica, e
ainda para a preservação
do património.

O projeto
“Medronho em Natural”,
dos alunos Pedro
Sequeira, Tiago Alves e
Rafael Moreira, do Curso
Profissional de Técnico
de Turismo Ambiental e
Rural do Agrupamento de
Escolas de Proença a
Nova, orientados pelo
professor Jorge Santos
foram os grandes
vencedores do Concurso
de Ideias Inovadoras
“Cria o teu futuro”, na
final intermunicipal que

Concurso de Ideias
Alunos do Agrupamento de Escolas de Proença-a-Nova

vencem concurso de ideias da CIMBB

PROF. JORGE SANTOS

decorreu no passado dia
29 de maio, em Castelo
Branco.

Com o intuito de
proceder ao
reaproveitamento das
componentes lenhosas
da espécie medronheiro,
os alunos apresentaram-
se a concurso em
conjunto com os
elementos de outras
escolas finalistas dos
concelhos pertencentes
à Comunidade
Intermunicipal da Beira

Baixa, que defenderam a
sua ideia perante o
exigente painel de júris.

No dia 7 de junho, na
Covilhã, irão representar
a Comunidade
Intermunicipal da Beira
Baixa na final regional do
Concurso, representando
toda a região e a escola
neste prestigiado
incentivo ao
empreendedo r i sm o
jovem.

Os alunos Luís
Miguel Lourenço e
Miguel Pedro do 12.º
ano da Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca, de Proença-
a-Nova, participaram
nas Olimpíadas de Física
Regionais, Escalão B,
em 2017, tendo obtido os
2.º e 3.º prémios, ficando
assim apurados para
participarem nas
Olimpíadas Nacionais de
Física.

Desta participação
foram selecionados 20
alunos, a conv ite da
Sociedade Portuguesa
de Física, para
atividades de preparação
com vista à participação
no International Phisics
Olympiad (IPHO) e nas

Porto Rico à vista...
Olimpíadas de Física

Olimpíadas Ibero-
Americanas de Física
(OIAF). Estes alunos
realizaram, nos dias 19
e 20 de maio, provas de
apuramento.

O aluno Miguel
Pedro foi apurado para

ingressar uma equipa de
quatro alunos que
representará Portugal,
nas OIAF, que se
realizarão em outubro de
2018, em Porto Rico.

Parabéns pela
conquista!

PROF.ª MARIA DO CÉU FERREIRA

Durante o mês de
maio esteve patente na
Bibl ioteca Escolar a
exposição de trabalhos
dos alunos dos 8º, 9º
anos de escolaridade e
11º ano do curso
prof issional TGPSI,
relativ o ao projeto
“Reading is Cool!”, no
âmbito da disciplina de
Inglês e que teve como
objetivos a promoção da
leitura e da compreensão
leitora em inglês, junto
dos alunos.

As leituras foram
realizadas a partir de
uma antologia de contos
de tradição oral Sírios
escri tos em inglês,
disponível na biblioteca

Projeto
“Reading is Cool!”

PROF.ª MANUELA NUNES

escolar. Os alunos leram
um conto e recontaram a
história sob a forma de

desenho animado
através da ferramenta
Toondoo.
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Os alunos do 8º ano
de escolaridade (turmas
A, B e C) participaram
num projeto de leitura
intitulado “Reborn from
the Ashes” (“Renascidos
das Cinzas”), no âmbito
da disciplina de Inglês,
durante o 3º período. O
projeto teve como
objetivos: a aquisição de
vocabulário relativo à
unidade temática no seu
manual “A Greener
World”; levar os alunos a
desenvolver a
compreensão leitora e a
capacidade de pesquisa,
tomar consciência da
importância da árvore no
e c o s s i s t e m a ,
sensibilizar os jovens
para a problemática dos
incêndios, que
assolaram a região no
ano transato, as suas
causas e modos de
prevenção e divulgar os

“Reborn from the Ashes”
PROF.ª MANUELA NUNES

c o n h e c i m e n t o s
adquiridos aos alunos
dos 5º e 6º anos de
escolaridade através de
exposição dos seus
trabalhos.

Este projeto
culminou numa
exposição realizada na
Bibl ioteca Escolar,
durante a última semana
de aulas do 3º período,
de 11 a 15 de junho, que
constou de exposição de
textos produzidos pelos
alunos, a realização de
uma pequena animação
pelos alunos durante a
palestra, decoração de
uma pequena árvore
queimada, com palavras
em inglês alusivas à
utilidade das árvores,
decoração do espaço da
Biblioteca com objetos
relativos à extração da
resina e da cort iça,
elaboração de um

passatempo (sopa de
letras) cujos temas foram
a árvore e a reciclagem
e exposição de plantas
em recipientes
reciclados.

Foi oferecido a todos
os alunos intervenientes,
de forma simbólica, uma
semente da espécie
Pinus Pinaster (pinheiro
bravo).

Nos dia 11 e 12 de
junho os alunos do 2º
ciclo assistiram ainda a
uma palestra sobre
prevenção aos incêndios
florestais, realizada na
Biblioteca Escolar pelo
Engº Daniel Farinha, do
Gabinete de Proteção
Civ i l e Florestas do
Município de Proença-a-
Nova, a quem muito
agradecemos pela sua
disponibi l idade e
colaboração nesta
iniciativa.

Projeto de Leitura
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As sardinhas não se
encontram só em lata...
o Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nov a encontrou um
cardume na Biblioteca
Escolar.

As técnicas e os
materiais ut i l izados
foram diversif icados:
metal, papel, plástico,
tecido e muitos outros,
apl icados das mais
diversas formas, através
de colagem, dobragem e
até pintura (sem
esquecer o toque e brilho
das purpurinas),
conferiram ao cardume
uma mancha de cor e
harmonia necessárias
neste tipo de atividade.

Estão expostas na
Biblioteca Escolar para
quem quiser apreciar a
arte e dedicação dos
alunos e professora
envolvidos.

Arte em Cardume
PROF.ª MARIA DA LUZ ALVES

“Crianças como Nós”
foi uma ativ idade no
âmbito do projeto de
educação l i terária -
declamação de poesia,
desenvolvido nas aulas
de português de 5º ano.

Os alunos do 5º ano,
turma B, partilharam
poemas com colegas do
2º e 3º ciclos no Dia da
Criança.

Posteriormente, a
mesma turma recitou aos
“jovens” da terceira idade
do Centro de Dia de

Crianças como Nós
PROF. JORGE VENTURA

Proença-a-Nova, ao som
de flauta, as vozes dos
pequenos poetas, com a

particularidade de alguns
dos poemas serem da
sua autoria.

No segundo período, a Oficina de
Escrita da Biblioteca Escolar Pedro
da Fonseca foi reativada, após um
período de relativa inatividade, em
sintonia com o Serviço de Psicologia
e Orientação. Integrou um grupo de
alunos que têm como denominadores
comuns a paixão pela escrita e a ne-
cessidade de partilha das suas
vivências. Este projeto tem funciona-
do no âmbito da terapia pela leitura
(biblioterapia) e pelas palavras, sobre-
tudo pela semântica das palavras e
por tudo aquilo que elas significam em
matéria de libertação interior, de de-
senvolvimento intelectual e emocional
e de erudição. Em suma, da catarse
possível que as palavras em si mes-
mas encerram. Não há melhor defini-
ção do que as que os nossos "apren-
dizes da palavra" testemunham:

Oficina de Escrita

 "A oficina de escrita foi o
lugar onde pude expressar-me
sem restrições"

(Sara, 12º A)

"Foi um momento divertido
em que pude explorar diferen-
tes formas de escrita"

(Carolina, 11º A)

"Foi divertido, porque fize-
mos jogos giros e isso fez-me
sentir feliz!"

(Duarte, 6º A)

Isabel Bessa e Andreia Balas
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Mulheres Talibãs
O regime Talibã é considerado um

dos mais radicais e primitivos da
história principalmente em relação às
mulheres. É impossível em alguns
pontos o abuso, a humilhação e os
maus tratos permanentes a que são

Onde não são
respeitados os direitos
das mulheres?

ANA SOFIA RIBEIRO E BEATRIZ PITAS RIBEIRO, 10ºA

submetidas as mulheres. Mas mesmo
assim, a RAWA (Associação
Revolucionária das Mulheres do
Afeganistão) enumerou 29 pontos, um
mais humilhante e cruel que outro, para
que a população mundial possa ter uma
ideia do sofrimento que é a vida dessas
mulheres. Desses 29 pontos podemos
destacar os seguintes:

- Total proibição do trabalho feminino

fora de casa. Apenas algumas médicas
e enfermeiras estão autorizadas a
trabalhar nos hospitais de Cabul.

- Total proibição de qualquer atividade
feminina fora de casa se a mulher não
est iver acompanhadas mahram
(parente próximo do sexo masculino,
como pai, irmão, ou marido)

- São impedidas de fazer compras
com comerciantes masculinos.

- Não podem ser tratadas por
médicos do sexo masculino.

- São proibidas de estudar em escola,
universidades ou qualquer outra
instituição educacional (o Taliban
converteu as escolas para meninas em
seminários religiosos).

- Obrigação do uso da burca,
vestimenta que as cobre da cabeça aos
pés.

Onde são respeitados os direitos?

Suécia
As mulheres suecas têm voz ativa e
são muito independentes da sociedade.
Cerca de 77% fazem parte a força
trabalhista do país e só 7% em idade
adulta estão desempregadas. Em
2014, a Suécia ficou em segundo lugar
na lista da ONU de igualdade.

Canadá
Ao garantir o que é necessário para o bem-estar e as
liberdades básicas das mulheres, o governo do Canadá
tornou-se um modelo para a maioria dos outros países.
A mulher canadense obteve o direito de votar em 1918.
Onze anos depois lutou contra uma decisão que a impedia
de assumir cargos no Senado. A história mostra que,
desde então, as mudanças sociais em relação às
mulheres foram se fortalecendo. Na vida familiar, as
mudanças levaram à ampliação da inclusão feminina no
mercado de trabalho – em 1991, 60% já faziam parte da
mão-de-obra assalariada.

Holanda
A liberdade de expressão não é o único pilar do povo
holandês. Em 2014 a Holanda foi considerada o país
com menor desigualdade entre homens e mulheres,
segundo uma pesquisa desenvolvida pela ONU.
A mulher holandesa conseguiu o direito ao voto em
1919. Durante os anos 1960 e 1970 foram criados
grupos para estudar a mulher na sociedade. No final
dos anos 1980, o feminismo foi absorvido dentro do
governo. Atualmente, em qualquer cidade da Holanda
existe alguém responsável por assuntos relacionados
com a mulher.

Kant
“O facto das mulheres se
destacarem na história por sua
capacidade intelectual, não era um
fator suf iciente para serem
reconhecidas. Para isso teriam que
ser ‘homens’.”

O que os filósofos dizem acerca das mulheres?
Charles Fourier
“A ampliação dos direitos das
mulheres é o princípio básico
de todo o processo social. “

 Simone Beauvoir
“É pelo trabalho que a mulher vem
diminuindo a distância que a
separava do homem. Somente o
trabalho poderá garantir-lhe uma
independência concreta.”

«O sexo é identificado como uma
categoria puramente biológica; o
género é uma categoria social ou
“socialmente construída”. Assim,
observa-se muitas vezes que os
papéis associados ao género diferem
bastante arbi t rariamente de
sociedade para sociedade. Para dar
um exemplo aparentemente trivial,
em algumas sociedades só os
homens apascentam cabras e
noutras esta tarefa cabe
exclusivamente às mulheres. Não
existe claramente qualquer razão
biológica para isto ser assim – a
diferença é obviamente uma questão
de costume, uma construção social.
E o que foi socialmente construído
pode ser reconstruído de outro modo.
Os papéis dos géneros parecem
abertos a avaliação e mudança, pelo
menos em princípio.»

Jonathan Wolff, Introdução a
filosofia politica, Gradiva, 2004,

lisboa, pp. 265-266.

Discriminação sexual / desigualdade de género

Direitos das mulheres como direitos humanos
Pontos de vista:
Na minha opinião, ano após ano verifica-
se uma diminuição na discriminação da
mulher. A meu ver não existe qualquer
diferença entre homem e mulher tirando
apenas as características biológicas.
Ao contrário do que muitas pessoas
pensam o feminismo não é o extremo
oposto ao machismo visto que o
machismo consiste em enaltecer o homem
como “o melhor género”, enquanto o
feminismo consiste na tentativa de igualar
os géneros, homem e mulher, num esforço
de acabar com a discriminação e com as
desigualdades. As mulheres, diariamente,
lidam com milhares de estereótipos e
preconceitos machistas, desde
preconceito com a roupa ao assédio
sexual. Hoje em dia existem pequenas
coisas que muita gente diz ou ouve e não
se apercebe ou não se quer aperceber de
que está a ser machista, tal como, “o lugar
da mulher é na cozinha”, “todas as
mulheres são infiéis, não se pode confiar
em nenhuma” entre muitas outras. Por isso
sim, defendo “os direitos das mulheres
como direitos humanos”.

 Inês Lobo, 10ºA

Esta frase de Jonathan Wolff, para mim, explica porque é que não devem existir
desigualdades entre os homens e as mulheres, porque esta frase diz- nos que
somos todos seres humanos, ainda que com características físicas e
diferentes.(…) “não existe claramente qualquer razão biológica” para que possam
existir desigualdades de salário ou até mesmo de oportunidades, e ninguém tem
o direito de desrespeitar o outro, (neste caso as mulheres) de as usar como
instrumentos ou objetos, não lhe reconhecendo valor que têm apenas pelo facto
de serem pessoas.
 Estas desigualdades são “uma construção social”, isto é, a sociedade é que cria
estas desigualdades, porque em muitas comunidades o homem é que traz o
dinheiro para casa e a mulher fica em casa a tratar dos filhos e de deveres
domésticos, o que faz com que se pense nessas sociedades que o homem é
superior à mulher, o que está bastante errado. Na verdade, homem e mulher são
ambos seres humanos, ambos pessoas cujo valor reside nisto mesmo, no facto
de serem pessoas.                                                                  Rodrigo Cardoso, 10ºA

Na minha opinião esta frase de Jonathan Wolff representa de uma forma muito
fiel, aquilo que são as causas dessas desigualdades sociais, pois estas baseiam-
se em meros costumes e guias de ação produzidos pela própria sociedade.
Foi, para mim, surpreendente verificar que este problema, de que ouço falar quase
todos os dias e que, por isso, se torna normal, tem uma dimensão tão grande nas
sociedades modernas. Fiquei com a sensação de que isto não pode continuar,
de que o que tem sido feito não tem sido suficiente e que o problema não é
individual, é de dimensão social e, portanto, de toda a sociedade. Este aspeto
levou-me a perceber que as instituições da nossa sociedade, os governos, as
autoridades, os tribunais, não têm feito o suficiente e o necessário para erradicar
o problema da nossa sociedade, que se diz social e culturalmente evoluída.

David Sequeira, 10ºA
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MATILDE CRISTÓVÃO, MIGUEL SANTOS, RICARDO CARDOSO E VITOR ANDRADE, 7ºBVisitas de Estudo...

a LISBOAVisit
a

No dia 27 de abril, os
alunos do 7.º ano de
escolaridade, da escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca,
fizeram uma visita de
estudo cujo destino foi
Lisboa.

Os alunos, com
entusiasmo, participaram
numa viagem interativa
no tempo, desde os
tempos mais remotos da
fundação da cidade
Lisboeta até à
atualidade, com maior
incidência no ano de
1755, em que ocorreu um
terramoto terrível que
abalou o país e destruiu
aquela cidade, obrigando
à sua reconstrução, sob
o ministério do então
p r i m e i r o - m i n i s t r o
Marques de Pombal.
Esta atividade ocorreu no
período da manhã no
Lisboa Story Centre, na

Praça do Comércio. Foi
nesta lindíssima praça,
com a estátua equestre
do rei D. José I, como
pano de fundo, que os

alunos tiraram uma foto
do grupo, para mais
tarde recordar.

O almoço realizou-se
nos jardins de Belém,

onde sentados na relva,
sob um sol brilhante, os
alunos e as professoras
acompanhantes puderam
parti lhar grandes

momentos de convívio.
Perto das 14h00, o

grupo foi assisti r à
representação teatral de
«Leandro, rei de Helíria»,

de Al ice Vieira, no
colégio Pedro Arrupe, no
Parque das Nações. Foi
um espetáculo
maravilhoso. Foi até
estabelecido um
contacto virtual com o
famoso dramaturgo
inglês Wil l iam
Shakespeare.  No final
do espetáculo,
contrariando as regras
de conv eniência, os
alunos assobiaram
muito, de satisfação, e
levaram um belo “ralhete”
das professoras, pois
nestes espaços de
entretenimento não se
assobia, mas batem-se
palmas, muitas, claro!

   Já  cansados,  e
depois de um dia repleto
de muitas
aprendizagens, os
alunos regressaram à vila
de Proença.

Que belo dia!

No seguimento do
sucesso das visitas dos
anos anteriores, os
professores da sala de
apoio à concretização
dos CEI’s - Curriculos
Específicos Individuais,
promoveram mais uma
Visita de Estudo, no
âmbito das PAM -
Plantas Aromáticas e
Medicinais. Este ano
com a abrangência de
visitar instituições ligadas
às pessoas com
def iciência (BIPP –
Banco de Informação de
Pais para Pais e a
CERCICA - Cooperativa
para a Educação e
Reabilitação de Cidadãos
Inadaptados de Cascais).

Foi e continua a ser
a nossa principal
preocupação a Transição
para a Vida Pós-Escolar.
O que ser e fazer depois
da Escola. Que formas,
parceiros e instituições
deve a escola tocar para
que os alunos possam
ser integrados
prof issional e
socialmente.

P r e t e n d e m o s
envolver todos os
participantes no “Projeto
Escola BioAromas”:

PROJETO ESCOLA BIOAROMAS
PROFESSORES SÃO MARÇAL E EDUARDO MIGUEL

Alunos, Pais, Docentes,
Assistente Operacional e
colaboradores nossos
parceiros, especialmente
a Câmara Municipal, pelo
que contamos com os
amigos, Isabel, Edite,
Sónia, Vítor e Patrícia do
Centro de Ciência Viva.
Aos nossos oito alunos
juntaram-se mais três
antigos alunos e oito
familiares, desde avós,
pais e mães, totalizando
o grupo 28 participantes.
Com a colaboração no
transporte, gentilmente
cedido pela Câmara
Municipal e conduzido
pelo sempre prestável
Leonel, partimos rumo à
capital.

O primeiro destino:
“CERCICA” –
CERPLANT, Produção de
Ervas Aromáticas e
Medicinais Biológicas no
concelho de Cascais. Aí
pudemos constatar uma
ótima organização que
aberta à comunidade
presta vários serviços
profissionais ligados à
jardinagem. Igualmente
possui valências de apoio
a outras instituições
(nomeadamente nesta
quarta feira estava

presente um grupo de
doentes de alzheimer
acompanhado pelos
técnicos de motricidade,
a realizar atividade de
estacaria de alecrim).
Pudemos assistir a parte
de uma sessão de terapia
com animais realizada
com um lindo cão tratado
e treinado na instituição.
Muito bom, os seus
campos de plantas
aromáticas, o secador
utilizado para secagem,
a sala de corte e máquina
uti l izada e a loja de
comercialização.

O almoço foi em
Cascais, organizado pelo
amigo Elias, no
“restaurante Vani” que se
esmerou para nos servir

e satisfazer. Partimos
pela marginal e
observamos o mar em
direção ao destino da
tarde: “SEMEAR” -
Programa integrado de
formação e capacitação
socioprof issional de
jovens adultos com
necessidades especiais,
no sector agrícola e
atividades relacionadas.
A SEMEAR ACADEMIA
localiza-se no Edifício
Abego ar i a- I nst i tu to
Superior de Agronomia na
verde Tapada da Ajuda
em plena Lisboa. A sua
exploração agrícola,
SEMEAR NA TERRA,
fica no Instituto Nacional
de Investigação Agrária,
em Oeiras, que já não

v isitamos dev ido ao
horário de trabalho dos
utentes ter terminado.
Fizemos a v isita às
instalações, incluindo o
espaço l igado à
SEMEAR NA
MERCEARIA, onde se
comercial izam e
despacham as
encomendas dos
produtos confecionados.
A apresentação em sala,
permitiu-nos perceber
como um “Banco de
Informação” soube dar
resposta e sendo uma
IPSS, cria condições e
implementa projetos
destinados à inclusão da
pessoa com deficiência
na sociedade. Ficou-nos
no ouvido: “Ninguém que

nos procure, sai sem
uma resposta”.

Foi uma excelente
oportunidade de visitar e
dar a conhecer Projetos
de inclusão
s o c i o p r o f i s s i o n a l ,
programas sustentáveis
de inclusão social e de
desenvolvimento, através
da formação e
desenvolv imento de
c o m p e t ê n c i a s ,
empregabi l idade e
i n s e r ç ã o
socioprof issional em
empresas. É a Missão.

Também nós como
Projeto Escola
BioAromas fomos
v isitados. Estiveram
connosco um grupo da
CERCICAPER –
Castanheira de Pera e
outro da Associação de
Apoio à Criança de
Castelo Branco, de que
faz parte a nossa Soraia.
Apraz-nos verificar que o
contacto foi estabelecido
por antigas alunas da
nossa escola, a Patrícia
Martins e a Vânia
Cardoso respetivamente.
Que a nossa experiência
sirva de incentivo e
exemplo a novos
projetos.
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Visitas de Estudo...

a MADRID e ARANJUEZVisit
a

ALUNOS DO 9ºA

1º dia
Chegou o tão

esperado dia... 26/4/2018
e às 4h30 já estavam
todos os alunos do 9º A,
acompanhados pelas
professoras Ana Rita
Ruivo (Espanhol ) e
Celeste Flora
(Matemática), dentro do
autocarro que nos iria
lev ar a caminho da
melhor visita de estudo
da turma, no âmbito do
projeto e da atividade
“Eu e o Mundo: A Ibéria
que nos une”
concretizado em
conjunto com a
plataforma E-Twinning e
integrado no “Plano
Integrado e Inovador
de Combate ao
Insucesso Escolar”.
Passámos a fronteira,

mudou a hora e era meio-
dia quando chegámos ao
estádio Santiago
Bernabéu, e ainda
ninguém acreditava que
estávamos perante o
estádio de um dos
melhores clubes de
futebol do mundo o “Real
Madrid”. Visitámos o
estádio, sentámo-nos
nas bancadas VIP, vimos
os balneários dos
jogadores, a sala de
conferências de
imprensa e o museu com
os trófeus ganhos pelo
clube onde tirámos
muitas fotos. Da parte da
tarde e após o almoço
seguiu-se a visita ao
Museu do Prado onde
pudemos observar
pinturas renascentistas e
outras como “Las

Meninas” de Velazquez,
uma réplica da Mona Lisa
de Leonardo da Vinci e
esculturas já estudadas
nas aulas de História.
Passeámos pela cidade
e pudemos observar o
Palácio Real e de
seguida rumámos ao
alojamento onde iriamos
pernoitar, o “Hostal Real
de Aranjuez” por volta
das 20h onde
aproveitámos para um
tempo de convívio salutar
antes do jantar.

2º dia
Depois de uma noite

bem dormida, seguimos
a pé em direção à escola
de Aranjuez. Na escola
fomos amavelmente
recebidos pela
colaboradora do projeto
e T w i n n i n g ,
Conociéndonos con
ciencia, ; Laura Vila, que
nos mostrou a escola.
Após a visita à escola,
fomos div ididos em
grupos para assistirmos
a diferentes tipos de
aulas, como:
Empreendedori smo,
Matemát ica, Lat im,
Ciências, Inglês entre
outras. Seguidamente e

por volta das 11.30,
realizámos diversas
experiências em
conjunto com os alunos
espanhóis sobre:
magnetismo nas leis de
Newton, grav idade,
escrita mágica etc.

Acabadas as
experiências almoçámos
na cafetaria da escola
onde pudemos saborear
pratos típicos como
Paella e Macarrones.

Juntamente com as
professoras da escola de
Aranjuez e alguns alunos
espanhóis que nos
acompanharam, demos

início a um passeio cerca
das 15h pelas ruas de
Aranjuez, que se revelou
ser uma cidade muito
bonita e considerada
Património Mundial pela
Unesco, onde se podem
encontrar monumentos e
edifícios como o Palácio
Real de Aranjuez, que é
uma das residências do
rei de Espanha, integrada
no que é considerada a
Paisagem Cultural de
Aranjuez. Depois de uma
longa caminhada pelos
jardins de Aranjuez, com
cerca de 7 km, dirigimo-
nos ao hotel cerca das
20h onde pudemos
descansar um pouco.

3º dia
Finalmente, o Parque

Warner Bros! Desde a
montanha russa mais
arrojada à diversão dos
carrinhos de choque do
eterno inimigo do
Batman, o Joker, vivemos
uma grande aventura no
último dia em território de
“nuestros hermanos”.

“Gracias” a todos os
que tornaram esta visita
possível! Foram dias
inesquecíveis!

Na manhã de 16 de
maio de dois mi l e
dezoito, os alunos do 6º
ano preparavam-se para
mais uma v isita de
estudo, desta vez a
Mafra.

Estava prev ista a
saída às 6:45, mas só 15
minutos depois nos
despedimos dos nossos
pais e mães.

A meio da viagem
(mais detalhadamente
em Santarém) parámos
para comer o pequeno
almoço.

Na manhã desse dia
fomos à Tapada Nacional
de Mafra. Observámos
os javalis, os veados e os
voos da f alcoaria
(apresentação separada).
Vimos um workshop de
um apicultor sobre as
abelhas que me chocou
imenso, sobretudo a
maneira como as
abelhas faziam o mel.

À 1 da tarde fomos
almoçar.

De seguida,
v isitámos o Palácio
Nacional de Maf ra,
construído por 52000
trabalhadores durante 33

TOMÁS CARDOSO, 6ºC

a MAFRAVisit
a

anos: os que queriam
trabalhar foram, os que
não queriam… também
foram!

A meio da tarde,
comemos o lanche e
comprámos um gelado

cada um.
Às 19:30 chegamos

e voltamos para casa,
para voltar a ver os
nossos pais.

Este dia vai ficar para
a memória!
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No âmbito do Projeto
Ecoescolas foi realizado
um concurso para a
recolha de pilhas “Quem
Recolhe Mais Pilhas”. O
concurso destinou-se a
todos os alunos da
escola Pedro da
Fonseca e decorreu até
27 de abril, sendo as
turmas premiadas as
seguintes: 1º lugar 7ºB –
56 Kg ; 2º lugar 8ºA-
50,5Kg; 3º lugar TGPSI-
41 Kg.

 A turma que obteve
o melhor resultado

recebeu como prémio
um bilhete para assistir
a um filme no cinema,
prémio concedido pelo
Município.

Este concurso teve
como f inalidades:
Consciencial izar os
jovens para a importância
da recolha seletiva,
nomeadamente no que
se refere a pi lhas e
acumuladores usados;
Alertar para a existência
de um Pi lhão nos
Ecopontos; Ev itar a
deposição de pilhas e

7ºB, TURMA VENCEDORA

Nos dias 24 e 27 de
abri l uma equipa do
projeto Power Up,
constituída por seis
alunos do 8ºC: Abel,
Catarina, Cristóv ão,
Diogo Caetano, Maria
Leonor e Rodrigo Tomás
deslocaram-se à Escola
do 1º ciclo para darem
uma aula sobre o tema
“Energia” aos alunos do
2º ano de escolaridade.
Muito bem organizados e
com uma aula muito bem
preparada deliciaram os
pequenos alunos:
AFINAL É FÁCIL
POUPAR ENERGIA!

PEQUENOS
"PROFESSORES ENERGIA"

Depois de uma
introdução do tema
“energia” em sala de aula
mostraram um vídeo
sobre poupança
energética e explicaram
a história da Play Station
- os gastos energéticos

desde que é produzida
até ser comprada.
Seguidamente os
professores energia
deram algumas noções
sobre a importância da
reciclagem, os alunos
resolveram um pequeno
exercício sobre o tema e
terminaram num espaço
exterior com o jogo da
reciclagem.

Esta ativ idade foi
bastante produtiva tanto
para os alunos do 8º ano
que vestiram a camisola
de professores como
para os alunos do 2º ano
que tiveram uma aula
diferente. A Equipa Eco
Escola f icou muito
contente com a
prestação da equipa
Power Up e continua a
apostar nestes alunos
para atividades futuras!

Quem Recolhe Mais Pilhas
acumuladores usados
nos contentores de
resíduos indiferenciados;
Contribui r para o
aumento dos
quantitativos de retoma.

Pode-se concluir que
este concurso no ano de
2018 teve um balanço
positivo, o que se deve ao
fato dos alunos se
mostrarem cada vez mais
preocupadas e
sensibilizados   para a
deposição adequada
deste fluxo de resíduos.

Na última semana de junho os
alunos do quinto ano de escolaridade,
acompanhados dos seus Diretores de
Turma, participaram numa ação de
limpeza do recinto escolar. Esta
ativ idade teve como principais
objetivos a sensibilização os alunos
para a preservação do meio ambiente
e para a correta colocação dos
resíduos no ecoponto o apropriado.

Os alunos foram divididos em
grupos, tendo cada grupo sacos
diferenciados para os diferentes tipos
de resíduos e a cada um dos alunos
foi distribuída uma luva e um cartão
identificativo de monitor 2018 da
“Brigada Verde”, que colocaram ao
pescoço. A partir daqui foi uma
autêntica caça ao lixo!  Percorreram
com entusiasmo todo espaço exterior
da escola, onde recolheram alguns
resíduos deixados pelos alunos
durante os interv alos que
antecederam esta limpeza. No final
da recolha dos resíduos, os alunos
colocaram-nos no respetivo ecoponto.

A BRIGADA VERDE FOI MUITO
EFICIENTE E A NOSSA ESCOLA
FICOU MAIS LIMPA!

LIMPEZA
DO RECINTO
ESCOLAR
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Na tarde do dia 12 de
junho, a conv ite do
Município de Proença a
Nov a, os alunos
pertencentes à equipas
Power Up, projeto da
Galp Energia inserido no
Programa Eco escolas,
deslocaram-se à Sobreira
Formosa para
observação da orvalhinha
( D r o s o p h y l l u m
lusitanicum), planta
endémica desta região.
Esta planta carnívora,
parecida com um
pequeno pinheiro, atinge

ROTA DA FLORESTA

normalmente 60 cm de
altura, habita em locais
ácidos e secos e floresce
entre março e junho. A
estratégia desta planta é
diferente das out ras
carnívoras de igual porte
uma vez que as gotículas
viscosas não retêm o
inseto mas entram no
seu corpo tapando as
suas traqueias,
acabando por asfixia-lo.
Os alunos aproveitaram
para recolher t rês
exemplares da referida
planta que serão alvo de

estudo na nossa escola-
“Controlo dos fatores
abióticos em sala de
aula”. No regresso à
escola f izemos uma
paragem nos Viveiros
Municipais para que os
alunos tomassem
conhecimento do
trabalho desenvolvido
pelo Projeto BioAromas
no cultivo, recolha e
secagem de diferentes
plantas aromáticas. Foi
um bocado de tarde bem
passado, onde se
ampliou a sala de aula

privilegiando o contacto
direto com a natureza,
relembrando sempre a
necessidade da
PRESERVAÇÃO DAS
E S P É C I E S
AUTÓCTONES!

ROTA DA FLORESTA

No dia 6 de junho
inserido no dia do
a g r u p a m e n t o ,
comemorou-se o Dia Eco
Escolas. A equipa eco
escolas ornamentou um
espaço com alguns
trabalhos desenvolvidos
pelos alunos ao longo do
ano letivo, que espelham
os temas inseridos no
plano de ação do
programa eco escolas.
Na ornamentação do
espaço, toda a
comunidade escolar teve
oportunidade de observar
a presença dos nossos
relvinhas, construídos
em parceria com o
Bioaromas, feitos de
material reciclado e com
frases alusivas aos
temas: f loresta,
alimentação, energias,
água, geodiversidade e
biodiversidade, incutindo
práticas de
sustentabil idade. No
espaço envolvente,

DIA ECO ESCOLAS
alunos e professores
participaram num Peddy
Paper onde partilharam
saberes, sabores e
adquiriram práticas de
reciclagem para melhorar
o futuro do nosso
planeta.

O nosso depositrão
também esteve presente
e repleto de

e l e t r o d o m é s t i c o s ,
trazidos pela comunidade
educativa.   Todas as
atividades desenvolvidas
neste ano letiv o e
inseridas no plano de
ação, promoveram
competências de
caracter cientif ico,
pedagógico e de
educação sustentável.

TODOS DEVEMOS INCREMENTAR O
DESENVOLVIMENTO SAUDÁVEL E

SUSTENTÁVEL DO NOSSO PLANETA...
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Manter a tradição na
realização de um dia
diferente, tem sido um
dos objetivos previsto no
Plano de Atividades do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova e no
calendário escolar, que
estabelece a
possibi l idade de as
escolas poderem
substituir as atividades
let ivas por outras
atividades escolares de
caráter f ormat ivo
env olvendo os seus
alunos. E assim foi, não
faltou animação, alegria
e boa disposição nos
nossos alunos em mais
uma comemoração do
dia do agrupamento, que
decorreu no dia 6 de
junho na Escola Básica
e Secundária Pedro da
Fonseca.

Foi com enorme
prazer que recebemos na
nossa escola, uma das
maiores referências da
música portuguesa, o
grande José Cid, que
deliciou, juntamente com
o músico Mário Mata,
todos os que assistiram
ao seu Show durante o
período da manhã. Ainda
durante este período,
além dos vários
insuf láveis que se
encontravam em espaço
escolar, houve para os
mais pequenos o Teatro
“O Pirata Zacarias” pela
companhia albicastrense
Váatão, bem como
algumas sessões de
Yoga ministradas de
forma graciosa por Ana
Cláudia.

Mas a manhã não se
ficou por aqui, desde a
Parede de Escalada com
descida em Sl ide,
passando pelo Air
Bungee, Matraquilhos
Humanos, Circuito Zorb,
Cónico de Escalada,
Pista de Obstáculos,
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Bungge Run, Bungee
Basket, Tiro de
Paintball, entre outros
insuf láv eis, até
ativ idades muito bem
dinamizadas pela equipa
da Eco-Escolas em
parceria com o projeto
BioAromas. Um
agradecimento também
muito especial para os
Bombeiros de Proença-
a-Nova que estiveram
presentes com duas
viaturas, para fazer as
delícias dos mais novos.

Após as atividades
da manhã foi servido a
todos os alunos,
professores e
funcionários o almoço,
oferta do agrupamento
como já é habitual neste
evento. Mas o dia não se
ficava por aqui, logo após
o almoço houve tempo
ainda, para mais
a t i v i d a d e s ,
nomeadamente, o
espetáculo de Magia
“Magic Crown” da
responsabi l idade de
Ricardo Rapaz, o Zumba
na Escola dinamizado
pelo André Ribeiro, o
Workshop de dança com
a presença do grupo de
alunos do desporto
escolar, recentemente
vencedoras distritais, e
orientadas de uma forma
magistral pela professora
Célia Queirós. O dia
terminou com o DJ Lucas
Vieira mais conhecido
por Khamix, que de uma
forma muito profissional
conquistou os nossos
alunos na atividade “A
discoteca vem à Escola”.

A todos os que
participaram, alunos,
professores e
funcionários, bem como
os que apoiaram este
dia, nomeadamente o
Munício de Proença-a-
Nova, um forte BEM
HAJA.

PROF. CARLOS SALVADO
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Atividades da Biblioteca... PROF.ª ISABEL BESSA GARCIA

21 de março  -  Dia Mundial da Poesia

Apesar das Ruínas
Apesar das ruínas e da morte,
Onde sempre acabou cada ilusão,
A força dos meus sonhos é tão forte,
Que de tudo renasce a exaltação
E nunca as minhas mãos ficam vazias.

Sophia de Mello Breyner Andresen

Quando Vier a Primavera
Quando vier a Primavera,
Se eu já estiver morto,
As flores florirão da mesma maneira
E as árvores não serão menos verdes que
   na Primavera passada.
A realidade não precisa de mim.

Sinto uma alegria enorme
Ao pensar que a minha morte não tem
   importância nenhuma

Se soubesse que amanhã morria
E a Primavera era depois de amanhã,
Morreria contente, porque ela era depois de amanhã.
Se esse é o seu tempo, quando havia ela de vir senão no seu tempo?
Gosto que tudo seja real e que tudo esteja certo;
E gosto porque assim seria, mesmo que eu não gostasse.
Por isso, se morrer agora, morro contente,
Porque tudo é real e tudo está certo.

Podem rezar latim sobre o meu caixão, se quiserem.
Se quiserem, podem dançar e cantar à roda dele.
Não tenho preferências para quando já não puder ter preferências.
O que for, quando for, é que será o que é.

Alberto Caeiro, in “Poemas Inconjuntos”

NOTÍCIAS DA BIBLIOTECA
As bibliotecas têm o poder de

oferecerem mais do que delas se
espera. Foi assim que, no âmbito do
Projeto “Biblioteca Criativa”, da BE
Pedro da Fonseca, o Agrupamento
pôde ceder para exposição externa
trajes do guarda-roupa que é sua

pertença. Trajes que contam histórias.
Trajes da História com histórias que em
si encerram. Uma “Viagem no Tempo”,
com pendor carnavalesco, patente ao
público na Biblioteca Municipal de
Lousada (distrito do Porto), entre os
dias 12 e 28 de fevereiro.

A subti leza do efémero,
imaginação, “faz de conta”, mistério,
uma viagem no tempo, a descoberta
de uma história milenária através do
traje, eis algumas das tonalidades que
mat izam o Carnav al pela
ultrapassagem dos sentidos, pelas
assimilações que acabaram por criar
a tradição carnavalesca e as suas
cambiantes culturais, numa mostra de
feitura artesanal e em ambiente
educativo.

Estas características podem ser

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt

"Sinopse"
Viagem no Tempo

O Carnaval pela História
Exposição de Trajes

(cedida pelo Projeto “Biblioteca Criativa” do AE de Proença-a-Nova)

vistas também numa perspetiva de
comemoração transitiva entre dois
ciclos, o do inverno e o da primavera,
com o Carnaval a antecipar rituais
ligados a ideias de regeneração ou de
retorno à abundância, desde as
origens, remontando ao antigo Egipto,
passando pelo mundo greco-latino, pelo
outono medieval e primavera do
Quatrocentto, pela exuberância barroca
e elegância rocaille, até aos roaring
twenties e à musicalidade do charleston
que o traje exala.

Na Semana de 5 a 9 de março
celebrou-se a Leitura no Agrupamento,
em concordância com o calendário
definido pelo Plano Nacional de Leitura,
mediante as atividades constantes do
programa cultural de realizações
(integrar o cartaz já enviado).

Desde a grande Feira do Livro do
Agrupamento, que decorreu nas 3
bibliotecas escolares (BE Pedro da
Fonseca, BE do Centro Educativo e BE
da EB1 de Sobreira Formosa), por onde
passaram dezenas de alunos
diariamente, bem como outros
elementos da comunidade educativa.
Os encarregados de educação apoiam
claramente a promoção da leitura,
aferindo-se esta premissa pelo volume
de aquisições registadas. Um bem haja
a todos por fazerem da Feira do Livro
um momento alto da celebração do
LER!

“Contos Contados” foi a atividade
de leitura levada a efeito nas 2 escolas
do 1º ciclo, no Centro Educativo com
os alunos do 1º ano, na EB1 de
Sobreira, com as duas turmas da
escola. “Uma História de Dedos”, de
Luísa Ducla Soares, saboroso texto
sobre os “digitum” das mãos e suas
funcionalidades, foi o mote para
celebrar a palavra, o pensamento, a
criatividade e a partilha, misturado com
a alegria própria da grande gente
pequena que, dia após dia, vai
aprendendo palavras e a potencialidade
de que a palavra é feita.

Calendarizado para dia 7, mas por
motivos de força maior adiado para dia
14, decorreram as sessões com o
contador de histórias Manuel Godoy
Pinero, da Estremoz Editora, no
contexto de uma atividade solidária,
alertando para essa doença
degenerativa e incapacitante que é a
esclerose lateral amiotrófica, a partir de
uma história de dor, mas também de
solidariedade e profunda amizade de
uma borboleta com ELA! A contrastar
com a dor, o mundo animal encheu-se
de cor e alegria, envolvendo com
música dançante os mais pequeninos
dos nossos alunos, da educação pré-
escolar, dos Jardins de Infância de
Sobreira Formosa e do Centro
Educativo. A animação fez-se sentir em
elevado grau, a leitura também pela

Semana da leitura 2018
narrativa oral e dramatização conexa,
e pelo trabalho plástico de realização
de uma borboleta-coração em origami.
De simpatia,  flores e borboletas se fez
o dia!

O dia 9 acordou com a visita da
ilustradora Rachel Caiano, cuja obra
acompanha e avança sobre palavras de
autores como Ondjaki, João Pedro
Mésseder, Gonçalo M. Tavares, Sandro
Wil l iam Junqueira. O Auditório
Municipal encheu-se das crianças dos
2º e 1º ciclos de ensino, em duas
sessões, tendo a autora sido brindada
em cada uma delas pelo trabalho
prévio de leitura e criatividade dos
nossos alunos. A turma 5º B, sob
orientação do prof. Jorge Ventura e
colaboração da prof.ª bibliotecária,
interpretou, dramatizando, a obra “Os
Sapatos. Histórias do Senhor Valéry”,
de Gonçalo M. Tavares, de forma
brilhante. Sapatos brancos, Sapatos
pretos, à esquerda ou à direita … são
sempre sapatos trocados. Ou não.
Chegou-se à conclusão que há trocas
que não afetam a essência das coisas,
sequer a matemática da vida!

Sob orientação da prof.ª Fernanda
Alvarenga, alguns alunos do 4º ano
interpretaram o maravilhoso conto de
Ondjaki, “Ombela”, uma história sobre
a origem da chuva e das águas do mar
e dos rios. Um conto africano sobre a
criação do universo! Ilustrações de
Rachel Caiano foram também o mote
para reinterpretações dos alunos, um
verdadeiro trabalho de aprendizagem
plástica e estética, de desenho e
pintura, de ilustração. Porque a
aprendizagem estética começa
exatamente pela cópia das obras dos
mestres, preferencialmente dos
grandes mestres. Certo é que alguns
pequenos artistas ostentam qualidade
artística e deverão continuar a ser
est imulados. O que nos lev a à
importância da leitura em outros
formatos e outros suportes. Desta
mesma ideia, emergiu …

A Exposição de Educação Visual,
dos alunos do 2º ciclo, orientada pela
prof.ª Teresa Ventura, constituiu o
corolário de leitura imagética que
caracterizou a nossa semana. Porque
nem só de palavras, mas também, se
faz …a LEITURA.
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Atividades da Biblioteca... PROF.ª ISABEL BESSA GARCIA

No passado dia 11 de maio,
realizou-se em Oleiros a Fase
Intermunicipal (CIM Beira Baixa) da 12ª
edição do Concurso Nacional de Leitura
(CNL). Esta prova, destinada aos
alunos do 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino
Básico e do Ensino Secundário, contou
com um total de 21 de alunos oriundos
de Castelo Branco, Idanha-a-Nova,
Proença-a-Nova, Penamacor, Vila
Velha de Ródão e também do concelho
anfitrião, Oleiros.

Inserida no Plano Nacional de
Leitura, esta iniciativa é promovida pela
Direcção-Geral do Livro, dos Arquivos
e das Bibliotecas (DGLAB), com o
apoio da Rede de Bibliotecas Escolares
(RBE). Em Oleiros, este evento contou
ainda com a parceria da Comunidade
Intermunicipal da Beira Baixa,
Agrupamento de Escolas Padre
António de Andrade e respetiva
Biblioteca Escolar, e ainda da Direção
da Residência de Estudantes. Recorde-
se que a iniciativa tem como objetivo
primordial a promoção da leitura e da
escrita junto da população escolar.

Durante a manhã, teve lugar a
prova escri ta, durante a qual
professores e convidados visitaram a
Igreja Matriz de Oleiros através de uma
visita guiada, conduzida pela técnica
autárquica Inês Martins e pela Prof.ª
Bibliotecária do AE de Proença-a-Nova,
na qualidade de especialista. Seguiu-
se o almoço, confecionado pelas
turmas do curso profissional de Cozinha
e Bar do AE Padre António de Andrade,
que teve lugar na residência de
estudantes. Durante a tarde, uma

Concurso Nacional de Leitura (CNL)
Fase Intermunicipal

dramatização interativa, levada a efeito
pela companhia de teatro Viv’Arte,
animou as ruas da vila oleirense,
interpretando escritores portugueses.
Saíram assim à rua Luísa Ducla
Soares, Fernando Pessoa, Luís Vaz de
Camões, F lorbela Espanca, Gil
Vicente e ainda Eça de Queiroz. Já no
Salão Paroquial decorreu a prova oral,
com apresentação a cargo do
humorista Jorge Serafim. A integrar o
júri da prova esteve Nuno Matos Valente
(autor da coleção de ficção juvenil “A
Ordem do Poço do Inferno”, leitura
seleccionada para os concorrentes do
3º ciclo).

Os vencedores do 2º ciclo do
Ensino Básico foram: Maria Inês Roque
da Escola Básica Afonso de Paiva
(Castelo Branco), 1º lugar, e Maria Ana
Pereira do Agrupamento de Escolas de
Proença-a-Nova, 2º lugar. Os
vencedores do 3º ciclo do Ensino
Básico foram: Maria Leonor Cardoso,
do Agrupamento de Escolas de
Proença-a-Nova, 1º lugar, e Joana
Pessoa, do Agrupamento de Escolas
de Vila Velha de Ródão, 2º lugar.

Destaco aqui a excelente
participação da “nossa seleção”, pois
também foi finalista intermunicipal, na
categoria Ensino Secundário, a aluna
Maria Carolina Vaz, que, infelizmente,
não se sagrou vencedora, mas obteve
menção honrosa nesta fase. A nossa
participação, no âmbito do primeiro
ciclo, não se fez sentir no palco, mas
sentiu-se no sorriso da pequena
Margarida Pires. Muitos parabéns a
todas!

Os vencedores da fase
intermunicipal representaram a Beira
Baixa na grande final nacional, que teve
lugar no transato dia 10 de junho, Dia
De Portugal, de Camões e das
Comunidades Portuguesas, sob o
signo da Língua Portuguesa, em
Pombal. A representar a CIM Beira
Baixa estiveram, do nosso
Agrupamento, a Maria Ana Pereira, na
categoria 2º ciclo, e a Maria Leonor
Cardoso, na categoria 3º ciclo.

Com uma prestação de
elevadíssima qualidade, atestada pela
pontuação obtida na prova escrita
online, realizada no dia 5 de Junho,
subiu ao palco como um dos 5 finalistas
nacionais, a Maria Leonor Balau
Cardoso, do 8º ano, sujeita que foi às
provas públicas de palco, leitura
expressiva e prova de argumentação,
sobre a obra “Mar me Quer”, de Mia
Couto, que prestou com suma
dignidade, dirigida sob a experiente
batuta do apresentador televisivo José
Carlos Malato, e sob o olhar atento do
júri, presidido pelo Prof. Doutor
Fernando Pinto do Amaral, também
escritor e ensaísta, tendo alcandorado
o Agrupamento de Escolas de Proença-

a-Nova ao palco nacional, sob forte
aplauso, e tendo alcançado uma
digníssima Menção Honrosa entre os
“5 magníficos” do 3º ciclo em leitura e
escrita.

À Maria Leonor Cardoso, em
particular, mas também à Maria Ana
Pereira, que o futuro lhes reserve em
qualidade o que merecidamente lhes
deve, acompanhado do nosso orgulho.
Assim também à Maria Carolina Vaz e
à Margarida Pires.

Fase Nacional

Evocação da 1ª Guerra Mundial
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Desporto Escolar... O COORDENADOR DO DESPORTO ESCOLAR, PROF. NATANAEL COSTA

Depois de ter
conquistado o título de
campeão distrital em
Futsal (Juvenis –
Feminino), a equipa da
nossa escola participou
nos dias 4, 5 e 6 de maio,
em representação do
Distri to de Castelo
Branco, nos
campeonatos regionais
de modalidades coletiva
do Desporto Escolar, que
se realizou na Marinha
Grande.

Agrupamento de Escolas de Proença-a-Nova, conquista o 4º lugar
no Campeonato Regional da Zona Centro, em Futsal

Privada do contributo de
três das alunas, cuja
participação no
campeonato distrital foi
decisiva para a conquista
do título, a nossa equipa
conseguiu mesmo
assim, deixar uma
imagem muito positiva
nesta prova, onde
também estiveram
presentes as campeãs
dos distritos de Aveiro,
Coimbra, Guarda, Leiria
e Viseu. Assim, com uma
equipa constituída por
várias atletas do escalão
abaixo daquele em que
competiam, a nossa
escola obteve os
seguintes resultados: 1-

6 com E.S. Pombal
(campeã regionais), 0-6
com E.S. Lousã (vice-
campeã regional), 3-3
com a E.S. Nelas e vitória
de 5-3 à E.S. Afonso de
Albuquerque da Guarda.
O resultado mais difícil
de digerir, foi no jogo com
a equipa da E.S. de
Nelas. A vitória daria
automaticamente o 3º
lugar e o di rei to a
conquistar uma medalha,
estivemos muito perto de
o conseguir mas no
último minuto do jogo
sofremos dois golos e
deixámos que o
adversário empatasse.
Fica para uma próxima!

Alunas na foto (primeiro em cima da esquerda para a direita e depois em baixo no
mesmo sentido): Sara Martins (12ºA), Mariana Cardoso (11ºB), Ana Cardoso (12ºA),
Carolina Nogueira (TTAR), Jéssica Lopes (12ºA), Cristiana Farinha (10ºB); Raquel
Ventura (9ºA), Laura Catarino (9ºA), Mariana Cardoso (9ºB) e Joana Martins (9ºA).

No passado dia 28
de abril, decorreu na
Escola Superior de
Educação de Castelo
Branco, o Campeonato
Distrital de Desportos
Gímnicos e Atividades
Rítmicas e Expressivas.
Este campeonato contou
com a presença de mais
de cem participantes
onde apresentaram os
seus esquemas
gímnicos e as suas
coreografias de Dança.

No que respeita ao
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, o
grupo-equipa de

Grupo-Equipa de Atividades Rítmicas e
Expressivas - Dança urbana

Atividades Rítmicas e
Expressivas apresentou
duas coreografias com
as seguintes temáticas:
“A Magia Da Dança” e
“Amor, Saudade e
Guerra”. A professora
responsável pelo grupo-
equipa referiu que o
espírito de sacrifício,
determinação e muito
empenho foram
determinantes para duas
atuações cheias de
energia e sentimento,
que levou esta equipa ao
pódio, obtendo assim o
primeiro lugar nesta
competição e

automaticamente o
apuramento para a Fase
Regional.

A fase regional será
realizada no dia 26 de
maio em Montemor-o-
Velho e desde já toda a
comunidade educativa e
encarregados de
Educação estão
convidados a assitir e
apoiar as nossas
meninas.

A docente Célia
Queirós deixa um
profundo agradecimento
ao Sr.º Diretor, Professor
João Paulo, por se
mostrar sempre

disponível a ajudar-nos e
pelo carinho que
demonstra pelos seus
alunos, às alunas pelo
amor que se dedicam a
esta modalidade, aos
encarregados de
educação que
acompanharam as suas
educandas nesta viagem,
ao Coordenador do
Desporto Escolar,
Professor Natanael
Costa, por se mostrar
sempre disponível a
ajudar em tudo o que é
necessário.

E agora, Regional
aqui vamos nós!!!!

As alunas inscritas
no grupo-equipa, de
Atividades Rítmicas e
Expressivas, do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova,
foram Campeãs Distritais
nesta Modalidade.
Posteriormente ficaram
apuradas para o
Campeonato Regional,
que se realizou no dia
vinte e seis de maio, em
Montemor-o-Velho, onde
a equipa obteve um
excelente quarto Lugar.

Para além da
competição as alunas
tiveram a oportunidade

de mostrar o seu
trabalho no dia do
Agrupamento, seis de
junho e participaram num
Sarau de Dança, em
Lousada, no Porto, no dia
quinze de junho a convite
da escola organizadora.
Todas alunas estão de
parabéns pelo seu
excelente trabalho, pelo
empenho em todos os
treinos, pela dedicação e
esforço. Um grupo
fantástico de meninas
maravilhosas, de uma
energia e alegria
contagiante que brilham
por onde passam.

PROF.ª CÉLIA QUEIRÓS

SARAU DE DANÇA LOUSADA - PORTO

SARAU DE DANÇA LOUSADA - PORTO
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Coordenação dos professores do grupo 500

NOTÍCIAS

ABRIL

No final do 2º período, a escola
participou em mais uma edição do
Canguru Matemático Sem Fronteiras,
onde estiveram envolvidos 166 alunos.
Na categoria Mini-Escolar I (2ºano),
participaram 37 alunos tendo ficado,
nos primeiros lugares os alunos: Tomás
Santiago (P3), com 75 pontos, Gonçalo
Dias (P3), com 65 pontos, Laura
Martins (P3), com 57.50 pontos e Maria
Inês Pires (P3), com 57.50 pontos. A
nível nacional/distrital, num total de
11841/357 alunos destacaram-se:
Tomás Santiago (P3) – 1º lugar/1º lugar,
Gonçalo Dias (P3)– 10º lugar/4º lugar,
Laura  Martins (P3) – 24º lugar/11º
lugar, Maria Inês Pires (P3)– 24º lugar/
11º lugar, Maria Eduarda Cascão (P3)
– 27º lugar/12º lugar, Ana Rita
Domingues (P3) – 31º lugar/14º lugar,
Alexandre Garcia (P4) – 37º lugar/17º
lugar, Francisca Martins  (P3) – 59º
lugar/25º lugar, Ricardo Pereira (P3) –
59º lugar/25º lugar, Pedro Cardoso (P3)
– 60º lugar/26º lugar, Tiago Nunes(P3)
– 64º lugar/29º lugar, Afonso Martins
(P4)– 73º lugar/32º lugar, Afonso Lopes
(P3)– 78º lugar/34º lugar, Madalena
Dias (P4)– 88º lugar/39º lugar, Tiago
Silva (P4)– 93º lugar/41º lugar, Inês
Silva (P4)– 98º lugar/44º lugar e Marisa
Ribeiro (P4)– 98º lugar/44º lugar.

Na categoria Mini-Escolar II
(3ºano), participaram 52 alunos, sendo
os primeiros classificados os seguintes
André Serheyev (P6), com 88,75
pontos, Mael Dias (P6), com 88,75
pontos, Miguel Oliveira (P5), com 83,75
pontos e Manuel Pinto (P6), com 82,50
pontos.  A nível nacional/distrital,
num total de 13456/371 alunos,
destacaram-se: André Serheyev (P6)–
66º lugar/4º lugar, Mael Dias (P6)– 66º
lugar/4º lugar, Miguel Oliveira (P5)– 84º
lugar/7º lugar, Manuel Pinto (P6)– 88º
lugar/10º lugar e João Vaz (S2)– 98º

lugar/14º lugar.
Na categoria Mini-Escolar III

(4ºano), participaram 34 alunos, sendo
os primeiros classif icados os
seguintes: Laura Gonçalves (S2), com
105 pontos; Martim Branco (P7), com
82,25 pontos e Martin Cardoso (S2),
com 78,25 pontos. A nível nacional/
distrital, num total de 14743/359
alunos, a Laura Gonçalves ficou em
21º lugar/7º lugar e o Martim Branco
em 95º lugar/24º lugar.

Na categoria Escolar (5º e 6º
anos), participaram 33 alunos, sendo
os primeiros classif icados os
seguintes: Matilde Alves (5º A), com
108,75 pontos; Bernardo Governo (6º
C), com 94,75 pontos e Matilde Oliveira
(5º A), com 92,50 pontos. A nível
nacional/distrital, num total de
26661/526 alunos, destacaram-se
Matilde Alves (5º A) – 14º lugar/4º lugar,
Bernardo Governo (6º C) - 56º lugar/
14º, lugar, Matilde Oliveira (5º A) - 65º
lugar/19º lugar, Maria Ribeiro (5º A) –
70º lugar/21º lugar, Luísa Jesus (6º A)
– 71º lugar/21º lugar, Bruna Catarino
(6º B) – 89º lugar/30º lugar e Pedro Cruz
(6º B) – 89º lugar/30º lugar.

Na categoria Benjamin (7º e 8º
anos), participaram 15 alunos sendo os
primeiros classificados os seguintes:
Pedro Tavares (8º A), com 92,50
pontos; Maria Jacinto (7º B), com 83,75
pontos e Diogo Ferreira (8º A), com
82,50 pontos.

Na categoria Cadete (9º ano),
apenas participou o aluno, Afonso
Ribeiro (9º B), que obteve 90 pontos e
que a nível nacional/distrital, num
total de 4786/56 alunos ficou em 95º
lugar/5º lugar.

Na categoria Júnior (10º e 11 anos),
apenas participou o aluno, Carlos
Ventura (10º A), que obteve 40,75
pontos.

No dia 11 de abril decorreu, durante
a tarde, mais uma edição do
Campeonato do Escolar do Jogo do 24
– 3º ciclo. Esta atividade contou com
dez concorrentes. Foram realizadas

três rondas, tendo chegado à final os
alunos: Ricardo Martins (7º A), Mariana
Afonso (8º B), Catarina Marques (7º C)
e António Bairrada (8º B), tendo este
último obtido o primeiro lugar.

Na categoria Estudante (12º ano),
participaram 3 alunos, sendo a
classificação a seguinte: Luís Lourenço
(12º A), com 106 pontos; Miguel farinha
(12º A), com 95,75 pontos e Marcos
Esteves (12º A), com 56,25 pontos. A
nível nacional/distrital, num total de
757/12 alunos, o primeiro ficou no 25º
lugar/1º lugar e o segundo no 47º lugar/
2º lugar.

Parabéns a todos os alunos que
participaram nesta atividade, onde
estiveram envolvidos 89387 alunos das
escolas do de todo país.

No 3º período continuou a realizar-se a atividade
“Problema do Mês”. Os vencedores foram: Francisco
Mendonça (7ºB), Luciana Coutinho (8ºB) e Afonso Ribeiro
(9ºB). Parabéns aos vencedores e a todos os alunos que
participaram nesta atividade. Deixamos-te aqui as soluções
dos problemas de abril e maio

PROBLEMAS DO MÊS

PROBLEMAS DO 7ºANO

A mãe da Ana está
grávida. Para o enxoval do
seu bebé, decidiu fazer
uma mantinha de lã às
riscas, utilizando quatro
cores diferentes: amarela,
azul, verde e laranja.

Cada risca tem 2,5 cm
de largura.

Sabendo que a manta
tem 125 cm de
comprimento e que foi
iniciada com as ores
amarela e azul, quantas
riscas de cada cor tem a
manta? Solução: a manta terá 13 riscas amarelas, 13 riscas azuis, 12 riscas verdes e 12

riscas laranjas.
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MAIO

A pedra do moinho
Temos uma mó, uma pedra de moinho. Se
fizermos um corte retilíneo como o indicado,
a pedra fica dividida em duas partes.
Qual é o número máximo de pedaços que se
consegue com quatro cortes deste tipo?

Solução: Com quatro cortes retilíneos, no máximo, é possível
obter 14 pedaços como se mostra na figura.

ABRIL

PROBLEMAS DO 8ºANO

A peça de teatro
Cinco amigos - Pedro, André, Cláudio,
Dinis e Bernardo - estão a ensaiar uma
peça de teatro, onde os personagens
são um rei, um soldado, um bobo, um
guarda e um prisioneiro.
- Pedro, André e o prisioneiro ainda não
sabem bem os seus papéis.
- Nos intervalos, o soldado joga às
cartas com o Dinis.
- Pedro, André e Cláudio estão sempre
a criticar o guarda.
- O bobo gosta de ver representar o
André, o Cláudio e o Bernardo, mas
detesta ver o soldado.
Descobre qual o papel desempenhado
na peça por cada um dos amigos. Solução: Rei - André; soldado - Pedro; bobo - Dinis; Guarda -

bernardo; prisioneiro - Cláudio.

MAIO

Sabe-se que:

    - Uma garrafa e um copo equilibram um jarro

    - Uma garrafa equilibra um copo e uma taça

    - Dois jarros equilibram três taças

Quantos copos equilibram uma garrafa? Solução: 5 copos equilibram uma garrafa

Partilha justa
Um lavrador e o seu amigo compraram um barril de 8 litros de
vinho. Eles quiseram dividir o vinho equitativamente entre si,
mas dispunham apenas de uma vasilha de 5 litros e de uma
vasilha de 3 litros.

Como conseguiram fazer a divisão?

ABRIL

PROBLEMAS DO 9ºANO

Solução: Encher a vasilha de 5 litros a partir da vasilha de 8. Encher a vasilha de 3 a partir da vasilha de 5, deixando 2 litros na vasilha
de 5. Despejar a vasilha de 3 para a vasilha de 8. Derramar os 2 litros da vasilha de 5 para a vasilha de 3. Encher a vasilha de 5 a partir
da vasilha de 8. Derramar o conteúdo da vasilha de 5 para a de 3, até que a segunda fique cheia, deixando 4 litros na vasilha de 5. Despejar
a vasilha de 3 para a de 8, ficando esta também com 4 litros.

MAIO

TESTAMENTO COMPLICADO
O tio Ambrósio deixou em testamento, aos seus três sobrinhos um terreno com
1419 m².
O testamento dizia: “O Nicolau ficará com mais 54 m² do que o Jaime; o Jaime
ficará com mais 39 m² do que o Raúl”.
Os sobrinhos, embora intrigados com a decisão do tio, cumpriram o testamento.
Com quantos metros quadrados ficou cada um?

Solução: O Raúl fica com 429m2, o Jaime com 468 m2 e o Nicolau com 522 m2

Desafio dos 5 Dígitos
Existe um número de cinco dígitos no qual o quinto dígito é a metade do
quarto e um quarto do terceiro dígito. O terceiro dígito é a metade do
primeiro e o dobro do quarto. O segundo dígito é três vezes o quarto e
tem cinco unidades a mais que o quinto. Qual é esse número?

Desafio da Palavra
A sequência de palavras abaixo segue uma determinada regra:

Camiseta, acetona, macaco, abacaxi, mágico
Qual é a próxima palavra da sequência?

a) cavalo   b) azeite   c) maionese   d) basquete   e) publicação

PASSATEMPOS

Solução dos passatempos da edição anterior:

      1. Sequência: 2     12     16     17     18     19     200

      2.

Os professores de Matemática dese-
jam a toda a comunidade educativa

umas Boas Férias!

O ato de trocar
ideias e tentar
convencer o outro é
inato ao ser humano.
Segundo José
Saramago, tal trabalho
é “uma falta de
respeito” que aprendeu
a não fazer por
consist ir numa
“tentat iva de
colonização do outro”.
Porém, na minha
opinião, a troca de
ideias é não só
vantajosa como
essencial à vida em
sociedade.

A t u a l m e n t e
vivemos num estado
livre e democrático,
onde todos temos,
direta ou indiretamente,
direito a participar nas
decisões que regem o
funcionamento da
sociedade. Numa
d e m o c r a c i a

LUÍS LOURENÇO, 12ºA
Citação de José Saramago: “Aprendi a não tentar

convencer ninguém. O trabalho de convencer é uma falta
de respeito, é uma tentativa de colonização do outro.”

A LIBERDADE DE CONVENCER
representativa como a
nossa, é fundamental que
haja troca de opiniões e
que os representantes
tentem conv encer a
população para que
sejam escolhidas as
ideias defendidas pela
maioria.

Saramago argumenta
que este ato é uma
“tentativa de colonização
do outro”. No entanto,
convencer não significa
impor uma ideia, mas
sim expor um raciocínio
através de argumentos
que podem mudar, ou
não, o pensamento da
pessoa que tentamos
convencer. Não se trata
de obrigar alguém a
achar algo, mas de tentar
mostrar porque é que
uma ideia é melhor do
que outra. É, por isso,
importante estarmos
abertos a ouvir e mudar

pois, muitas vezes, os
outros têm um ponto
de vista diferente do
nosso que pode fazer
sentido se nos
soubermos colocar no
seu lugar.

C o n c l u i n d o ,
Saramago adota nesta
afirmação uma postura
social passiva,
caraterística do
estoicismo de Ricardo
Reis que ele próprio
criticou em “O Ano da
Morte de Ricardo Reis”,
pondo em contacto a
inércia do heterónimo
pessoano e o estado
da Europa de 1936. A
troca de ideias é, desta
forma, fundamental
para termos uma
sociedade l iv re, e
quando feita com
respeito mútuo pode
trazer benefícios para
todos nós.
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

Convívio de final de ano no Centro de Ciência Viva da Floresta

Convívio de final de ano no Centro de Ciência Viva da Floresta Convívio de final de ano no Centro de Ciência Viva da Floresta

Convívio de final de ano no Centro de Ciência Viva da Floresta

Exposição de trabalhos a partir de livros do PNL e Educação Literária Exposição de trabalhos a partir de livros do PNL e Educação Literária

Visita de Estudo a Seia Visita de Estudo a Seia
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PROF. ALFREDO SERRA

Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo
ESCOLA BÁSICA DE PROENÇA-A-NOVA

Taste 4kids esteve na
EB de Proença-a-Nova,
no dia 14 de junho, com
prova de queijos e a
história “A Quinta das
cores”.

 A prova de queijo foi
feita a dois tempos,
primeiro tapando o nariz
e depois em processo
normal de degustação do
queijo amarelo da Beira
Baixa. Os alunos dos 2.º
e 3.º anos de
escolaridade tiveram
também a oportunidade
de degustar azeite e mel,
na confrontação das
características destes
produtos com as
estações do ano e as
cores das plantas,
influentes na qualidade
do leite, do azeite e do

TASTE 4KIDS

mel. A abordagem trouxe
também à mesa
experimental o queijo
picante e o queijo típico
de Castelo Branco e,
claro, o bucho e o
maranho como pratos
típicos da região.
Pedagogicamente, falou-
se ainda dos
constituintes dos
alimentos e da sua

importância para a saúde
do corpo e para o regular
funcionamento do
organismo.

O projecto está a ser
levado às escolas por
uma equipa de técnicos
do Centro de Apoio
Tecnológico agro-
alimentar, sedeado na
Zona industrial de
Castelo Branco.

A escola do 1.º ciclo
de Proença-a-Nova fez
uma visita de estudo a
Seia, no dia 30 de maio
de 2018. Fomos visitar o
Museu do Brinquedo e o
Museu do Pão. Partimos
de Proença-a-Nova às
sete horas e trinta
minutos e chegamos às
dezanove horas e
quarenta e cinco
minutos. Durante a
v iagem observamos
paisagens muito bonitas
e passámos por quatro
túneis.

Primeiro fomos ao
Museu do Brinquedo.
Vimos lá brinquedos de
antigamente, de meninos
e meninas, e dos vários
continentes do mundo,
alguns br inquedos
construídos com latas de
conservas, como um
elétrico só com latas de
atum e até com
passageiros lá dentro. A
boneca mais antiga era
de 1904. Vimos também
como era a escola

Visita de Estudo a Seia
MUSEU do PÃO e do BRINQUEDO

TURMA P5 - 3ºANO

antigamente com quadro
de ardósia e giz.
Também brincamos e
jogamos com jogos
divertidos: com arcos, ao
jogo do galo e andamos
de carrinhos de
rolamentos.

Depois fomos
almoçar ao Parque da
cidade. Fizemos um rico
piquenique com
deliciosos pitéus.

Terminado o almoço
fomos num comboio até
ao Museu do Pão.
Conhecemos os duendes
Hermínios, que nos
ensinaram o ciclo do
pão, ou seja como se faz
o pão, mas à moda
antiga, também falaram
nos três cereais mais
uti l izados: o trigo, o
centeio e o mi lho. A
farinha de trigo é branca,
a farinha de centeio é
castanha e a farinha de
milho é amarela. Depois
fizemos uma cara de
duende com massa de
pão e dois ímanes.

Seguidamente, vimos
vários tipos de pães, três
máquinas para moer cada
cereal, também quadros
com reis fei tos com
massa de pão, a palavra
“pão” em várias línguas,
inclusivamente em braile
e linguagem gestual.
Aprendemos a dizer pão,
torrada, chocolate e
manteiga também em
língua gestual. No fim
provamos vários tipos de
pães.

Já quase no fim do
passeio, fomos ao cume
da Serra da Estrela, à
Torre, e brincamos com
a neve. Era muito fria e
fofinha. Quando viemos
embora, passámos num
quinto túnel mais
pequeno em que o
motorista tocou a buzina
do autocarro.

Foi uma v isita
espetacular, em que
conv ivemos e
aprendemos novas
coisas.

Campeonato SupertMatik

CÁLCULO MENTAL
TURMA P4 - 2ºANO

Tendo como mote “A
brincar também se
aprende”, os alunos do
2º ano da turma P4 do
nosso Agrupamento, ao
longo deste ano,
desenvolveram o seu
cálculo mental jogando,

divertidamente, com as
cartas de SupertMatik.

Esta at iv idade
culminou com a
participação dos alunos
num campeonato
promov ido pela
Eudactica em que,

durante o mês de abril,
se realizou a fase de
apuramento do
Campeão, Vice-
Campeão e 3º lugar e no
dia 7 de maio a Grande
Final onl ine.

Os nossos alunos
João Pereira, Tiago Silva
e Madalena Jacinto que
participaram na
categoria 2, num total de
21 700 participantes de
várias nacionalidades,
ocuparam os brilhantes
110º, 140º e 132º
lugares, respetivamente.

Todos os alunos
participantes estão de
PARABÉNS, pois todos
se empenharam e
fizeram o seu melhor.
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PROF.ª MARIA DE FÁTIMA DELGADO

Inseridas na
atividade n.º 2.10 - “Mais
Ciência” do Plano
Integrado e Inovador de
Combate ao Sucesso
Escolar, nas escolas do
1º ciclo de Proença-a-
Nova e Sobreira Formosa
real izaram-se várias
oficinas que tiveram por
base uma série de
experiências simples
que cativaram a atenção
e despertaram a
curiosidade de todos os
alunos.

Foram desenvolvidas
pelo Centro de Ciência
Viva da Floresta em cada
uma das turmas, durante
o 3º período. Os alunos
do 1º e 2º anos
participaram nas oficinas
Tintas vegetais e
Gelados instantâneos e
os do 3º e 4º anos
Herbário e Sabonetes.
A atividade teve como
objetivo geral promover o
conhecimento científico,
tecnológico, cultural,
artístico e empreendedor,
desenvolvendo de uma
forma mais eficiente os
conceitos que são
lecionados na escola,
oferecendo a todos um
espaço complementar
com a prática de um
ensino de excelência na
área das ciências
experimentais e
promovendo novas
aptidões e competências
para di fundir
c o n h e c i m e n t o ,
experiências e saber.
Como objetivo específico

“MAIS CIÊNCIA” NAS ESCOLAS

pretendeu-se construir
uma ferramenta
facilitadora no ensino de
conteúdos e matérias na
área das Ciências
Naturais, proporcionando

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
jornalnovageracao@gmail.com
secretariapfonseca@gmail.com
cspnova@mail.telepac.pt

@

ativ idades lúdicas e
simples que cativem a
atenção e despertem a
curiosidade, promovendo
hábitos de estudo e
autoaprendizagem.
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Artistas Digitais é um
concurso promov ido
anualmente pelo Centro
de Competências Entre-
Mar-e-Serra (CCEMS).
Este concurso tem como
objetivos promover a
utilização das TIC em
contexto escolar e
desenvolver as
capacidades de
uti l ização das
ferramentas de
processamento de texto
e de imagem, como
i n s t r u m e n t o s
fundamentais para
estimular a capacidade
criativa dos alunos. O 1.º
concurso realizou-se em
2001, tendo como
destinatários apenas os
alunos das escolas do
1.º Ciclo e Jardins de
Infância do distrito de
Leiria. Dezassete anos
depois, o Art istas
Digitais tem dimensão
nacional.

Ao concurso do ano
let ivo 2016-17
concorreram 4.607
desenhos elaborados por
alunos da Educação Pré-
Escolar e dos 1.º e 2.º
Ciclos do Ensino Básico,

LAURA CONQUISTA
2.º PRÉMIO ARTISTAS DIGITAIS

com a seguinte
distribuição: 527
desenhos de crianças da
Educação Pré-Escolar,
3224 do 1.º CEB e 856
do 2.º Ciclo.

Na categoria do 1.º
CEB, o 2.º prémio foi
atr ibuído a Laura
Cardoso Tavares, aluna
do 3.º ano da Escola
Básica de Proença-a-
Nov a. A entrega do
prémio à Laura
aconteceu no dia 14 de
maio, no átrio da Escola
Básica de Proença-a-
Nov a, perante os
colegas, professores da
escola e diretor do
Agrupamento, prof. João
Paulo Cunha. Da
entidade promotora do
Concurso estiveram
presentes o diretor do
CCEMS, prof. António

Rodrigues e  Benilde
Azinheiro, coordenadora
do projeto Art istas
Digitais.

A participação da
escola no concurso e a
obtenção deste prémio
pela Laura, conferiu
também a consequente
atr ibuição de uma
considerável coleção de
livros que vai avolumar o
espólio da Biblioteca
Escolar da EB de
Proença-a-Nova. Foram
também entregues
placas de méri to de
participação à aluna e
sua professora, e outras
duas dadas à escola na
figura da direção e da
Bibl ioteca Escolar,
ficando estas últimas
depositadas na escola
Padre Pedro da Fonseca,
sede do Agrupamento.

PROF. ALFREDO SERRA

No dia 11 de maio, eu
fui a Oleiros ao concurso
nacional de leitura (fase
intermunicipal). Quando
chegamos lá fomos fazer
a prova de escrita sobre
o l iv ro “ A lenda do
viajante que não podia
parar”. Enquanto
fazíamos a prova os
acompanhantes e os
alunos do secundário
foram conhecer Oleiros.

Fomos almoçar à
residência de Oleiros. O
almoço foi: canja de pato
com cenoura aos
cubinhos; o prato
principal foi lombinhos de
porco embrulhados com
bacon e puré de milho; a
sobremesa foi tigelada
com pera bêbeda.

A seguir do almoço
fomos dar um passeio
até ao auditório. Ao longo
do passeio v imos

CONCURSO NACIONAL
DE LEITURA

pessoas disfarçadas de
escritores importantes
da história de Portugal
tais como: Fernando
Pessoa, Camões,
Florbela Espanca, Luísa
Ducla Soares...

No auditório
soubemos quem ia à
prova oral e eu não fui
selecionada. Na prova

oral tínhamos de ler um
poema e defender a obra.

Eu não fiquei triste
por não ir à prova oral
porque já tinha chegado
a uma boa classificação.

Fiquei muito feliz por
ter participado neste
concurso. Foi um dia
muito diferente daquele
que eu tinha imaginado.

MARGARIDA PIRES, P7

Nós, alunos da
Escola Básica de
Sobreira Formosa, no dia
18 de abril, realizámos
uma visita de estudo.

Logo pela manhã,
estávamos curiosos e
ansiosos. Era uma visita
pequena, dentro do nosso
concelho, ao Pergulho e
ao Galisteu.

Quando chegámos
ao Pergulho dirigimo-nos
ao Moinho de Vento onde
o Sr. Abíl io e o Sr.
Farinha nos aguardavam.
Era um pequeno edifício
ci l índrico, com um
telhado metálico em
forma de cone.
Sobressaía uma enorme
vela com triângulos de

MOINHOS E MOINHOS...
ESCOLA BÁSICA DE SOBREIRA FORMOSA

pano branco e algumas
cantarinhas distribuídas
pelas cordas.

Ao entrar, numa
pequena porta,
reparámos na largura da
parede. Lá dentro todo o
maquinismo chamava a
atenção: era de madeira
e as mós de granito. Os
senhores exemplificaram
os movimentos pois o
vento estava calmo e não
tinha força para empurrar
as velas.

De seguida rumámos
ao Galisteu: saídos do
autocarro, ao longe,
avistámos uma pequena
construção de xisto na
margem de um ribeiro. À
entrada havia uma levada

coberta por grandes
placas desta rocha
negra. A água batia no
rodízio que fazia andar
as mós que esmagavam
os cereais. Do milho fez-
se farinha. Provámos e
era boa.

Se até aí a visita tinha
sido boa, o melhor estava
para chegar: na
Associação da aldeia
uma senhora esperava-
nos com deliciosos pães
com chouriço, ainda
quentinhos: a fome já
apertava e souberam
divinalmente!

Fica o nosso
agradecimento a todos
os que tornaram esta
visita possível!

PROF.ª MARIA DO ROSÁRIO  RIBEIRO
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JARDIM DE INFÂNCIA DE PROENÇA-A-NOVA

COMO QUERO SER
QUANDO FOR GRANDE...

EDUCADORA MARIA DA CONCEIÇÃO CATARINO

- Eu gostava de ser cozinheiro
porque gosto de cozinhar.
- Gostava de ser bombeiro para

ajudar os outros e apagar os
incêndios.
- Gostava de ser grande e doutora!
Tratava bem as pessoas e dava-

lhes picas!
- Gostava de ser uma pessoa

boa, que levava as pessoas ao
aeroporto e as conduzia nos
aviões.
- Eu gostava de ser massagista

para fazer massagens às pessoas
e fazê-las sentirem-se melhor!
- Eu gostava de ser médico

porque quero curar as pessoas!
- Eu era baixa e bonita, uma

professora que ensinava os
meninos.
- Quando for grande gostava de

conduzir jipes e disparar para os
maus, para os assustar.
- Eu vou atar o cabelo sozinha,

dormir na minha casa sozinha e

Pela primeira vez fiz
a pergunta às crianças
neste sentido. A maior
parte das vezes, quando
se fala em profissões, ou
até mesmo quando se
conta uma história
aparece com frequência
o desejo de ser isto ou
aquilo, pelas mais
variadas razões. Desta
vez, influenciada pela
leitura dum livro, que me
marcou pela positiva, fiz
a pergunta doutra forma
e obtive respostas que
me deixaram satisfeita,
mas que me dão a
certeza que cada vez
mais é importante educar
para ser e não para ter.

Para terminar atrevo-me a dizer que gostava que as crianças, que aprendem
o que vivem, partilhassem mais, ouvissem mais e muitas vezes fossem
confrontadas com deveres e não só com direitos!

depois vou trabalhar para um
trabalho como o do pai.

- Eu quero ser forte, maravilhoso,
ter uma casa nova e ficar muito
rico. Para f icar rico preciso
trabalhar muito!

- Eu gostava de ser polícia para
salvar as pessoas, ninguém morria,
nem animais, nem pessoas.

- Eu gostava de ser um jogador
de futebol bom; marcava muitos
golos enão dava pontapés.

- Eu também gostava de ser
jogador de futebol, porque já ando
no futebol.

- Gostava de ser veterinária para
tratar dos animais, porque eu gosto
deles e tenho muitos!

- Eu gostava de ser alta, bonita e
médica.

- Eu quero ser bom, uma pessoa
bem comportada, comer tudo.

- Quero ser uma pessoa boa, que
ajuda os outros a trabalhar no
quintal. Eu gostava de ser pedreiro.

Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA

Crianças do Pré-Es-
colar e do 1º Ciclo do con-
celho de Proença-a-Nova
participaram no dia 1 de
junho nas comemora-
ções do Dia Mundial da
Criança, que tiveram lu-
gar no Parque Urbano,
onde decorreram diverti-
dos jogos, e também nos
Paços do Concelho, onde
esteve uma dupla de
atores que alegrou os pre-
sentes com divertidos
malabarismos e coreo-
grafias.
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No dia 14 de junho
tev e lugar na nossa
escola o desfile de trajes
com materiais recicláveis
e reuti l izáv eis
executados pelos alunos
do 6º ano, na disciplina
de Educação
Tecnológica. Jornais,
revistas, cápsulas de
café, entre outros, foram
as matérias-primas
escolhidas pelos nossos
“designers de moda”,

para a confeção destas
verdadeiras obras de
arte.

O júri constituído por
nomes conceituados na
área - Emília Rodrigues,
Jorge Ventura e Manuela
Nunes - foram
incumbidos para a árdua
tarefa de escolher as
produções mais criativas
e originais onde... “O
Lixo transformou-se em
Luxo”!

Desfile de Moda com Material Reciclado
PROF.ª MARIA DA LUZ ALVES


